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Os quadrinhos europ({us

de vanguarda apresel1tam

um tal refinamenfo

em suas históriqs,

s
s

. »

que as aprOXl11l1ll!}

das narrativas

literárias.
u:do,
:ote
:ram

a por

Ao focarmos a aprox-iinaçãodos
qlládrinhos com a linguagem literária
através dos tempos vemos designações
variadas como: Literatura em Estam-
pas (por Rodolphe J:i:ípffer),l;iteratura
Gráfica (por Fr~cis Lacassih) e Figu-
ração Narrativa (por Pierre Couperie).

Recentemente, Will Eisner, dese-
nhista e roteirista norte-americano,
valeu-se do termo graphic novel! . O
cartunista tratou especificamente des-
te gênero nos quadrinhos, em seu livro
intitulado Quadrinhos e Arte Seqüen-
çial. 9rapf;ic novels ou romances grá-
ficos sãotérmós usuais no universodos
quadrinhos e ocupam no mundo con-
temporâneo espaços cada vez maiores
por possuírem a característica de p0s-
sibilitar a leitura de signos intensos e
rápidos,I),osquais há as manifestações
de características das verdadeiras nar-
rativas literárias e de técnicas diferen-
ciadas de representaçãovisual.

SegundoRobertoElísio:"asgrop/8c
novels, investem na multiplicação je
focos narrativos, na densidade ~
lógica de Seus pers°I13coeIISque ~
mentam em número), na rupa!I1 ar.
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lliguagepl tradicional das H\lS, na
verdade em que os fatos ocorrem e na
qualidad~ das informações (visuais e
verbais) transmitidas ao leitor"2.

A comunicação nos quadrinhos
(destacadamente nas graphic novels)
processa-se por meio da literariedade
de seus roteiros e de diversificadas re"'

pre;entàções imagéticas. Enf~, ()cor~
re no hi5ridismó ~ntreo verbo e a ima-
gem, seguÍI!douma ediçãolinear4~lei-
tura que propõe ritmos e movimentos.

As características visuais das
graphicnovels constituem-secomo um
caleidoscópiode estilosque vaidas téc-,~

~.

nicas repreSeJ;itacíónItísartesan;ris(pin-
tura em aquarela, contraste entre preto
~ brapco, montagem fotográfica e
xilogravura) à computação gráfica.

A intertextualidade dos roteiros
aJ?fPxirnaas graphic novels da litera-
ttÍra, em especial da escola realista.

~~p~~~~dp,~od~mos situar o
realismoícômq!umaesépla literária. O
realismo subsfuncióu'-se entre várias
vertentes:J:"e#!,li.smofantáStico,realismo
social, realismo naturalista, dentre ou-
tras, forma de romances, contos, sagas;
os quadrinhos, ghaphic novels, desen-
volvem narrativas contendo vivências

intensas, dramas pessoais do cotidia-
no, grandes metrópoles e seus con-
flitos, caos social, horror, medo,

morte. Sensações misturam-se
entre variados matizes de humo-

res e ironias chegando até a con-
ceberem nossa própria miséria
humana.

O livro Desvendando os Quadri-

nhos de Scott McCloud constrói o per-
curso das primeiras incidências das
graphic novels, para as quais diferentes
artistas utilizam termos como Litera-

tura em Estampas (por Rodolphe
Tõpffer), Literatura Gráfica (por
Francis Lacassin) e Figuração Nar-
rativa, (por Pierre Couperie). Mais
recentemente, na década de 70, na
América do Norte, Will Eisner

inaugura a sua graphic novel,
intitUlada Um Contrato com Deus

e Outras Histórias de Cortiço.

4) SOllhô emQ..dtini.s

Inúmeras são as incursões relati-

vas aos sonhos nos quadrinhos.Et~
começaram no início do s~~óese
mantêm até os nossos dias.

Neil Gaiman, autor deSarti.lm(irJ,

um dos mitos criadospe1A~mturaéuro-

péia, não foi o precursor do~.soriJ:Iosnos
quadJ.i.riJ:Ios,massua, grandé oontribui-

ção às HQs (tústórias.emqIJM!Jl1hos)
veio aOrevisitar Little Nemo deWmsor

McCaY,U)]l dos mais Jamp~ostraba- I
r

I
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"Eu desenha"a (Ínfo tiras
diferentes, em fÍnfo estilos
diferetités, assinadas fom
fÍnfodiferentes no""es,entre
eles Spenfer Steele (semp.re
afhei que alguém 'fle se fha-

masse Spenfer Steeté estaria
fadado ao sUfessoh e IV.
Morgan 'homas (soa"a tão
literíiri,). Ch~i,,,de ,nergia
e fallllntOjeu .""a
dia e ",11. ,se!'.,q luz
,so/itárill dilptàn,itf#'''. 'I,

lb,os na galeria dos sonhos. Neil
Gaiman buscou também referências li-
terárias no conto sinistro O Homem da

Areia escrito há cem anos por Theodor
E. Hoffmman. e no clássico de Hans
Christian Andersen O Velho do Sono.

TantoNeil Gaiman quanto Hans
Christian,A1).dersen, em épocas distin-
tas, buscaram por meio da memória
uma forma de manterem "ritos" elabo-

radosa partir do in5ionsciente coletivo
de sua cultura. O personagem Sandman,
retomado pelos dois autores atuais, é
um personageIlJ. mítico que transita en-
tre o "popular" e o "erudito".

O conto deHans ChristianAndersen

O Velho do Sono de 1842, ao ser reto-

mado por Gaiman, adequou-se à
modernidade etoda a questão moral foi
de~locada para o próprÍo homem, sen-
do este o desencadeador de seus pesa-
delos. O personagem principal de O Ve-
lho do Sono, de Andersen, é um velhi-

nho que sopra areia mágica nos olhos
das crianças para elas sonharem ou te-
rem pesadelos -- qUando o comporta-
mento é bom têm sonhos, se não, têm

pesadelos - residindo aí toda a cono-
tação moral que ele imprime a sua obra.
Ao retomar esse conto de Andersen,
Gaiman 9 fez retirando todo este as-
pecto moral e o reconstruiu dando-lhe
um visual gótico.

o gênero maravilhoso
e aintertextualidade

Gaiman associa o lado psicológi-
co dos pesadelos ao terror escatológico
nas páginas de suas revistas e retrata o
caos da modemidade em seus múlti-
plosplots e seus diferentes narradores.

Neil Gaiman buscou no

conto maravilhos03 a expres-
são para as suas histórias, ofere-
cendo ao leitor um mar de inter-

textualidadeliterária. O aspec-
to maravilhoso na literatura é

atribuído desde Walpole ao ro-
mance gótico.

Para a maxisérie em quadri-

nhos, Gaiman é importante pelo
restabelecimento do elo, que se perdeu,
com a literatura canônica: Shakespeare,
Dante, Edgar Allan Poe, Horace Walpole,
Emest Theodor Hoffman, Lovegraft,
Chersterton, Ibsen, a Bt'blia, dentre ou-
tros. O hibridismo entre as referências

estende-se ainda à música pop, à psi-
canálise, à magia, à mitologia das di-
versas culturas e as outras expressões
da arte, revelando um rompimento com
o status quo a ponto de transformar a
linguagem e as imagens em um caos
semiótico. ~
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I Roberto ELÍSIO DOS SANTOS,Re-
vista Comunicação e Educação, São
Paulo, [2]: "Graphic Novel: romance
gráfico adulto de autor, que tenta tratar
de<temaspolêmicos e atuais, utilizaIldo
uma linguagem mais sofisticada do que
as HQs normais. Por exemplo: compu-
tação gráfica, pintura e colagem". .ran.!
1995.

'Revista Comunicação, educação é in-
formação. O Caos nos Quadrinhos Mo-
dernos.

3NádiaBATELLA GÓTI..I13.Teoria do
CQ!1to.Conto maravilhosQ,f!m~uéo ou
sinistro é uma" Fábula que se conta às
crianças para díyertí~las. Liga~se mais
ao conceitQ 4ee$tóti1!s,.er~fel'e-.se ao
conto1p.aravilhoso, cOm.pérsonagens
não determinadashistoricatP.~te. E nar-
ra como."as cQisasdeveriâfuacontecer",
satisfazendoáS~ÜVumaexperiênciado
leitor e contrarjan(!oo univeJ;"$Qreal, em
que nem meswo sempre as coisas acon-
tecemdã<fÇ)tmaque gostaríamos".
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C°lJ!ef!!árl~,ti"WIJI,fiíP"t;:parà')J,,,,,hic novel:

No C:S~lão "" l~~,;e"ilt"(e
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